
 
 
 
 
 
 

 1 

 

 

 

 

TERMOS DE REFERÊNCIA PARA PROFESSORES 

DA ESCOLA DE ACTIVISMO EM SAÚDE 
 

 

 

I. SOBRE A ESCOLA DE ACTIVISMO EM SAÚDE EM MOÇAMBIQUE 

 

A Escola de Activismo em Saúde é parte integrante da Aliança para a Saúde em 

Moçambique, um movimento social de defesa do Direito à Saúde em Moçambique, 

constituído por entidades da sociedade civil, com sede na Cidade de Maputo. 

 

A Escola de Activismo em Saúde tem como missão apoiar activistas e actores sociais no 

desenvolvimento de conhecimentos, troca de experiências e habilidades sobre várias 

temáticas com enfoque nos Cuidados de Saúde Primários e nos Determinantes Sociais da 

Saúde, como ferramentas para o alcance da cobertura universal de saúde em 

Moçambique. 

 

Esta é a primeira Escola de Activismo em Saúde criada em Moçambique, em prol da 

defesa de um Sistema Público de Saúde e do Direito à Saúde, a partir de uma abordagem 

holística sobre os Determinantes Sociais da Saúde. 

 

A Escola de Activismo em Saúde é um espaço de formação para activistas moçambicanos, 

com o apoio e a orientação de professores/as, académicos/as, pesquisadores/as e 

especialistas de âmbito nacional e internacional. 

 

II. OBJECTIVO 

 

De modo geral, pretende-se seleccionar PROFESSORES/AS OU TUTORES/AS para a 

capacitação dos/as activistas em saúde e outros/as actores sociais em matérias de Direito 

à Saúde, através de cursos de curta duração em formato presencial e virtual, 

disponibilizados pela Escola de Activismo em Saúde. 
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III. PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES 

 

Constituem as principais responsabilidades dos/as professores/as e tutores/as: 

 

 Capacitar activistas e outros actores sociais através de cursos de curta e média 

duração em formatos presencial e virtual; 

 Fazer um levantamento das principais necessidades formativas dos/as activistas 

e actores sociais em saúde de Moçambique; 

 Elaborar um Plano de Formação do curso a ser facilitado pelo/a professor/a; 

 Elaborar e aplicar um pré teste e um pós teste, para avaliar a aprendizagem. 

 Realizar aulas virtuais com os/as alunos/as para esclarecimento de dúvidas; 

 Orientar fóruns de discussão e promover debates com os/as alunos/as; 

 Realizar uma avaliação contínua e uma avaliação final dos/as alunos/as; 

 Participar no processo de certificação dos/as alunos/as; 

 Elaborar e apresentar o relatório do curso facilitado. 

 

IV. REQUISITOS BÁSICOS 

 

 Nível superior em Ciências Sociais, Ciências Políticas, Ciências da Saúde, Ciências 

Ambientais e outras áreas afins; 

 Experiência comprovada de facilitação de cursos ligados à saúde, DSS, CSP, 

Género e outras temáticas de interesse para a EAS; 

 Conhecimentos sólidos sobre Organizações da Sociedade Civil em Moçambique; 

 Boa capacidade de comunicação oral e escrita em língua portuguesa; 

 Capacidade de trabalhar em plataformas Online; 

 Ser activista social ou em saúde constitui uma vantagem. 

 

V. PROCESSO DE CANDIDATURA 

 

Os/as candidatos/as interessados/as e seleccionados/as pela EAS devem apresentar 

a seguinte documentação: 

 

 Curriculum Vitae (CV); 

 Fotocópia dos certificados de habilitações; 

 Carta de manifestação de interesse; 

 Proposta técnica e financeira (se aplicável).1 

 

                                                           
1 Aplicável para cursos de tutoria e novos. 


